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Foi na quinta feira eleito presi 
dente da Republica Portuguesa o 
sr. Dr. Manuel d’Arriaga. Vene¬ 
randa figura do partido republica 
no, Manuel d’Arriaga elevado ago 
ra á presidência da Republica, re¬ 
cebe uma altíssima consagração da 
qual é sem duvida digno o inteme¬ 
rato propugnador do ideal demo¬ 
crático. 

Os membros da Assembleia 
Constituinte acabam de ^depor so¬ 
bre os hombros de Manuel d’Ar 
riaga o alto e pesado encargo da 
magistratura suprema e confiamos 
que o prestigioso democrata, supe¬ 
rior mentalidade e alma de verda¬ 
deiro português saberá conduzir.se 
nobremente pelo direito caminho 
sem fraquezas nem transigências; 
batalhará com denodo em dcfeza I 
do Direito não permittindo jámais 
que as Iberdades publicas srfram 
no encontro com a p-epotencia e 
o abuso; 

Arbitro incontestado, agora, Ma¬ 
nuel d’Arr aga ficará alto, muno 
alto para que cheguem até elle os 
salpicos que saltam no choque rui¬ 
doso das correntes oppostas de in¬ 
teresses e de vaidades mas, tão lon¬ 
ge não poderá estar elle que dei- 
ve de ouvir a voz dos que clamem 
Liberdade! quando forem victimas 
do arbitrio,—Igualdade! quando 
os grandes da terra quiserem ris 
car e conspurcar a Lei, Fraterni¬ 
dade! quando as ruins paixões pre¬ 
tendam dividir em campos oppos- 
tos e odiados a familia dos portu¬ 
gueses. 

Manuel d’Arriaga é o primeiro 
presidente da Republica Portugue¬ 
sa. Saudamo-Io. 

Viva a Republica Portuguesa. 
Viva o Presidente da Republica. 

* 
Vaiios foram os nomes aponta 

dos á escolha dos membros da 
Assembleia eleitora: Manuel d’Ar- 
riaga, Bernardino Machado, João 
Bonança, Magalhães Lima, José 
Relvas, Barreto, etc. etc. 

D'estas figuras do partido repu¬ 
blicano umas foram apenas apon¬ 
tadas como terlius gaudet casuaes, 
outras foram pouco a pouco reti¬ 
radas da lista que hora a hora se 
apresentava como numa consulta, á 
opinião publica e pode dizer-se 
que em vespera da eleição tres 
nomes apenas circulavam: Manuel 
d’Arriaga, Bernardino Machado, 
Magalhães Lima sem que antes do 
escrutínio pudesse alguém abalan¬ 
çar-se a dizer com fundamentada 
opinião qual delles viria a ser inves¬ 
tido no cargo supremo. A lucta 
entre os partidários de um e outro 
campo foi mais ou menos acesa e 

cessou quando na urna estava já 
definida a situação. Eleito o Dr. 
Manuel d’Arriaga, todo o paiz rece¬ 
beu e acatou, a decisão da Assem¬ 
bleia, e os proprios que antes da 
eleição pugnavam pela subida de 
outros democratas á presidência 
franca e lealmente declararam os 
seus bem orientados desígnios de 
acatar o opioião da maioria. 

* 
N’esta cidade como em todas as 

povoações do Puiz, esperava-se 
com manifesta anciedade a eleição 
do presidente. A agencia Havas 
encai regou-se de informar a nossa 
redacção, como de costume, de to¬ 
dos os successos. 

A’s duas-horas da tarde chegava 
o primeiro telegramma: 

«Principiou agora a chamada 
para eleição presidente.» 

A’s 3 e 45 minutos: 

«Nos corredores Camara é voz 
corrente Arriaga vence primeiro 
escrutinio por 25 votos.» 

A’s 4 da tarde: 

«Arriaga eleito 121 votos.» 

Logo que a noticia foi conhecida 
por telegrammas da capital, o pre¬ 
sidente da commissão municipal 
mandou içar na janella da Camara 
o pavilhão nacional e declarou que 
estava eleito Manuel d’Arriaga pri¬ 
meiro presidente da Republica Por- 
tugueza, sendo esta declaração fes¬ 
tejada pelo povo que assistia. 

Resta-nos fallar da provável or- 
ganisação do ministério. Como se 
sabe o presidente da Republica ma- 
nifestára a opinião de que os mem¬ 
bros do governo provisorio não de¬ 
viam entrar no ministério d’agora. 
De positivo pouco se sabe relativa- 
mente á sua organisação apontan- 
do-se vários nomes como quasi cer¬ 
tos e outros como prováveis. Assim, 
ao contrario do que parecia ser 
opinião do presidente, diz-se que o 
sr. Brito Camacho Í3rá parte do 
Ministério occupando a pasta do 
fomento ou a nova pasta do Ultra¬ 
mar. Para a presidência fala se no 
Dr. Duarte Leite que obteve 4 vo¬ 
tos na eleição presidencial, e para 
os estrangeiros 0 Dr. Augusto de 
Vasconcellos nosso ministro em 
Madrid, que seria substituído n’es- 
se cargo diplomático pelo sr. José 
Relvas. Diz-se que o Dr. Duarte 
Leite alem da presidência terá a 
pasta das finanças e também a dos 
estrangeiros, enquanto não puder 
tomar posse d’ella o Dr. Augusto 
de Vasconcellos. Indigitam-se para 
a pasta do Interior, Celestino de 
Almeida; para a Guerra, 0 tenente 

coronel Alberto da Silveira; para a ; 
marinha, o Dr. João de Menezes; i 
para as colonias o sr. José Barbosa. ] 

Parece que a ficar effectivamen- • 
te encarregado da^formação do 
gabinete o Dr. Duarte Leite, elle 
terá muitas probabiMdades de or- 
ganisar rapidamente o ministério, 
crendo-se que na segunda feira já 
tome posse o primeiro ministério 
da Republica. 

Diz-se egualmente que o presi¬ 
dente do Senado será 0 sr. Braam- 
camp Freire que foi 0 presidente 
da Assembleia Constituinte; tendo 
começado ante-hontem a eleição 
dos membros d’esta Camara. 

Para a presidência da Camara 
dos Deputados apontam se os no¬ 
mes dos srs. Dr. Aresta Branco e 
Augusto Monjardmo. 

EM TAVIRA 

A noticia da eleição do Dr. Ma- 
nurl de Arriaga para a presidência 
da Republica foi recebida n’esta 
cidade pelas quatro horas da tarde 
de quinta feira subindo ao ar mui¬ 
tos foguetes e queimando-se mor¬ 
teiros. Na noite houve il uminações 
em todos os edifícios e repartições 
publicas, em muitos edifícios par¬ 
ticulares e nos de varias associa¬ 
ções, centro, clubs e agremiações. 
Tocou no jardim publico a banda 
do regimento de infantaria 4. 

Ns sexta feira repetiram se as 
illuminações, tocou ainda no jar¬ 
dim a banda do regimento ouvin¬ 
do se ao som da Portuguesa vivas 
á Republica, e ao seu primeiro 
Presidente. 

NOTAS INTERESSANTES 

O nome do ultimo rei de Portu¬ 
gal—que foi expulso do throno pe¬ 
la revolução de 5 de Outubro—era 
Manuel. Tem igual nome o primei¬ 
ro presidente da Repubiica Portu- 
gueza. 

= A Nação, diário muito anti¬ 
go, miguelrita e extremamente ver¬ 
sado em genealogias principescas, 
affirma que o presidente da Repu¬ 
blica é 17.0 neto do rei D. Aff mso 
III de Portugal e 24.0 de Hugo 
Capeto, conde de Paris. 
= Na eleição de quinta feira 

entraram na urna 217 listas, 121 
para o Dr. Manuel d'Arriaga; 86 
para Bernardino Machado; 4 para 
Duarte Leite; 1 para Magalhães 
Lima; 1 para Alves da Veiga e 4 
brancas. 
= Dos membros do governo 

provisorio votaram no sr. Manuel 
de Arriaga os ministros da mari¬ 
nha, interior, finanças e fomento e 
no sr. Bernardino Machado os mi¬ 
nistros da justiça, guerra, e presi¬ 
dente do governo. 
= Dos deputados que tinham voto 

faltaram 5 á sessão em que se ele¬ 
geu o presidente. 

= No Porto houve algumas ma¬ 
nifestações da desagrado contra o 
blóco conservador não attingindo 
grando importância. 

FDNCCIONARI0S DE JUSTIÇA 
0 juiz Dr. Amandio Vieira de 

Campos Carvalho que já fôra collo- 
cado em Tavira foi promovido e col- 
locado na Horta. 

= Foi promovido á 2,a classe e 
collocado em Tavira 0 Dr. Diniz Si¬ 
mões de Carvalho. 

E' indispensável | 

Que se cohiba o abuso das velo¬ 
cidades bicicleticas, as quaes con¬ 
tinuam ... impavidamente. 

Que não se afrouxe ou descuide 
n’esta epoca, a fjscalisação dos ge- 
neros alimentícios. 

Que os ditribuidores postaes por 
esse pais não continuem enganando 
as redações com as notas que as¬ 
sentam nos jornaes. 

Que os supraditos funcionários 
não ponham devolvido em vez de 
mudou de residência e quejandas ma- 
nigancias. 

Que se poupe o desalentado 
pecúlio da nação evitando sabotagfis 
que podem ter como consequência 
o pedido de indemmsações a súb¬ 
ditos extrangeiros. 

Que os cordoeiros não continuem 
bloqueando o largo de S. Francis¬ 
co, em Faro. 

Que a vereação municipal da 
mesma cidade compare os lucros 
com os prejuízos que os ditos cor 
deiros lhe causam. 

Que os largos da capital do dis 
tricto possam ser utilisados por to¬ 
dos os munícipes. 

Que sejam considerados incapa¬ 
zes de servir a Republica todos os 
intrigantes. 

Que os proprietários que partem 
a amêndoa em casa se poupem ao 
trabalho de alcatifar as ruas com 
as cascas das ditas. 

Que os contínuos das varias re¬ 
partições publicas, d’esta districto 
leiam de vez em quando o manual 
de civilidade. 

Que os mesmos adoptem o cos¬ 
tume de responder em termos a 
quem se lhes dirija. 

Que os supraditos não estejam 
constantemente estiraçados nas suas 
cadeiras, patenteando assim que 
nada sabem ou nada teem que fa¬ 
zer. 

Que sejam dispençados do ser¬ 
viço da Republica todos os empre¬ 
gados supérfluos. 

Que se continuem os trabalhos 
do caminho de ferro para Lagos. 

Que seja modificado o horário 
dos comboios barlaveminos. 

Que não fique em esquecimento 
a projectada linha de carros ele- 
ctricos entre Faro, S. Braz e Loulé. 

LYSTER FRANCO 
Acompanhado de sua esposa e 

filho partiu para as Caídas de 
Monchique, a fazer a sua habitual 
cura de aguas, o nosso presado col- 
lega de redacção sr. Lyster Franco. 

José Maria dm Santos, jnnior 
com 0 curso de Construcção 
Cioil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa. 

Levantamentos, plantas, cortes, 
poaphigs e outros trabalhos de to- 
projectoa e construcção. 

TAYI&A 

VARIA 

A TEMPERATURA NA EUROPA 

A temperatura mais elevada l,i - 
Europa, tem sidó:—França. 41 0 cea- 
tigrados—Italia e Greda 40 0—He»- 
panlia e Portugal, 390—Allemanha, 
39°—Hussia, 38°—Hollanda e Bdg». 
ca 38°—Suécia e Noruega, 37®-— 
Ilhas Britauicas 35°. 

Nunca se observou no globo, coo» 
um thermometro suspenso, maior 
grau de frio do que 38 eeutigratíes 
abaixo de zero. 

A "VIRTUDE 
Segundo Massieu, a virtude è 0 

fundamento da felicidade particular 
e social: só a virtude é que uos pòde 
fazer felizes. 

Ha munas especies de virtude. 
A caridade, que nos ensina a qu» 

façamos aos outros 0 que nós qnize- 
ramos que nos fizessem a nós mes¬ 
mos. 

A foiça, que nos faz supportar 
com resignação os reveses, a dôr, as 
injurias, etc. 

A prudência, que é a Minerva da- 
alma, e que governa as nossas pala¬ 
vras e arções. 

A justiça, que nos move a dar a 
cada um aquillo que, lhe pertence. 

A temperança, que modera es 
nossas paixões e desejos. 

EDADES DE VÁRIOS ANIMAES 
Estão assim caculadas as edades 

dos seguintes animaes: 
Abelha, 1 anuo. Açor, 40. Águia, 

100 e mais. Aranha, d e mais. Boi, 
19. Burr», 25 a 30. Cabra, 10. Ca- 
uiello, 50 a G0. Canario, 15 a 20. 
Carangudjo, 20 e mais. Carpa (peixe), 
100 e 150. Cavallo, 25 a 40. Corro* 
dillo, 100 e mais. E ephanie, 150 a 
200. Enguia, 15. Gallinba, 10. Gdlo, 
20. Gato 18. Golphinho, 30. Griilo, 
10. Lebre. 7 a 8. Leão. 60. Lobo, 
20. Lucio (peixe), 40. Ovelha, 12. 
Papagaio, 50. Pardal, 10 a 15. Pavão, 
24. Piularoxn, 14 a 15. Pmtasilgo, 
23. Porco, 20. Hapnsa, 15. Rinoce¬ 
ronte, 50 a 60. Rouxinol, 16 a ;8. 
Sargo (peixe), 10 a 12. Tartaruga, 
80 a 100. Urso. 20. Veado, 36 a 40.. 

Pelo exposto pode concluir-se qua 
os gallns nunca podem enviuvar, que 
os burros, ao contrario do que pen¬ 
sávamos, só vivem até aos 30 antios, 
e que as tartarugas e ns corcordillos 
seriam os uuicos auimalejos a attiu- 
gir a reforma se por ventura 0 Padre 
Eterno se tivesse lembrado de crcar 
uma caixa de aposentação zodogica, 
quando lhe deu na tineta fazer O 
mundo. 

Mas... vamos lá que lhe podia» 
ler dado para muito peor, como sb 
diz na cantiga... 

PROVÉRBIOS J^PONEZES 
«E’ pelos seus amigos que se co¬ 

nhece se um homem é bom ou mau.* 
«Não julgues um homem pela su%. 

apparencia» (as apparencias illuciem). 
«Observa os erros dos outros b 

corrige os teus proprios.» 
«O homem houesto tem muitos fi¬ 

lhos». 
«Em occasiãu de fome não ha co¬ 

mida ruim». 
«Aos tres annos, aos cem ânuos % 

alma è a mesma.» 
«0 morto não falia.» 
«Não batas 110 cão que Daixa <1 

cauda.» 
«Rabo de pargo não vale cabáfi» 

de sardinha.» (quasi idêntico ao rifão 
portuguez). 

«Theoria è facil, pratica é difficif.» 
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«O soberano é um navio, o povo 
^los vassallos é o mar.» 

cHonlem noiva, amanhã sogra.» 
«Os macacos também cahem das 

' arvores.» 
«Uma mulher respeitável não co¬ 

nhece dois maridos.» 
«Aprovemos coisas novas, estu¬ 

dando as velhas.» 
«Saúde é dinheiro.» 
«0 mel na bocca é um punhal es¬ 

condido no coração.» 
«Sem dôr não ha prazer.» 
«0 bom pintor não escolhe o pin¬ 

cel.» , 
«Se vives na aldeia, ella é a capi¬ 

tal.» 
«Uma rã, dentro de um poço, não 

, conhece o mar largo.» 
«Provar é melhor que discutir.» 
«Um.mau orador discursa muito.» 
«0 perfume das flores sente-se á 

distancia.» 
«Longa experier.cia vale mais do 

que talento.» 
«A belleza sem virtude é igual à 

flor sem aroma.» 
«0 ausente torna se menos intimo 

de dia para dia.» 
«Se tomares veneno larnbe o pra¬ 

to.» 
A vida simiiha uma luz exposta ao 

1 vento » 
«Esconder a cabeça sem esconder 

?. cauda.» 
«Não ha ninguém que não tenha 

sete excentricidades, pelo menos.» 
«Cuidado com a mulher bonita: E’ 

pimento vermelho.» 
«Se não se entra na toca do tigre 

não ha meio de apanhar lhe os filhos.» 
«0 amor tllude todos os cálculos.» 
«Uma boa opportunidade rarumen- 

to se encontra e facilmente se perde.» 
«Ames de te modiares, acautela-te 

âlô do orvalho.» 
«Lar uma moeda de oiro a um 

: gato.» 
«0 griío de mil pardaes é inferior 

ao de uma só cegonha.» 
«Com a ajuda de mil marinheiros 

pode o navio subir uma montauha.» 
«Os rapazes que moram perto de 

um templo sabem as rezas de cór.» 

. MULHER PETRIFICADA 
Um dos casos mais notáveis de 

petrificação aié hoje confirmados, foi 
ba pouco descoberto em Bellefuulai- 
ne, Oliio. Quando se procedia a ex- 
.Immação do cadaver de uma senhora 
.chamada Josephina Overley, enterra¬ 
da no cemitério de Rounhead, havia 
18 annos. 

0 ci rpo, junto com o ataúde pe¬ 
trificara se e custou grande trabalho 
removel-o pois pesava mais de 900 
libras. 

Mrs. Overley era de pequena es¬ 
tatura e ao fallecer, o seu corpo e o 
caixão não pesava mais de 200 libras. 

As pessoas que presencearam tão 
extraordinário facto asseguram que 
a petrificação é completa. 

Flaminio. 

CONTOS E NOVELLAS 

GLAUCO 

POETAS ESQUECIDOS 

()OEM TE YIU E QUEM TE YÊ 

... ao jonr. belas! 0 nines éphêmêres! 
De võlre jeune empire auront fuil les tblmeres- 

». DE VIQHV 

Eis-l9 mulher—esposa: a donzelinha d’honlem 
Já tugiu! 

K’s oulra, és toda outra: nem jà ris nem folgas 
Quem to viu! 

Wem jà divagas livre entre a ramagem deusa 
Da campina. 

tluscando a rosa amiga, a namorada rosa 
Purpurina. 

&a os rouxinoes gorgeiam, se as abelhas zumbem 
Junto á Qôr, 

A ca 80 inda comprehondes as mimosas falias 
D’esse amôr? 

Quando este ceo que esplende nosconvida aos sonhos 
Da illusiío: 

Quando cada alma pura se embriaga e treme 
De paixão; 

Quando o universo todo se namora, e todo 
Diz: «gosae!» 

•*u, pensativa e séria sabes tu acaso 
Do que vae? 

Hat haja essa grinalda que importuna dextra 
Te cingiu! 

Wal hajal E eras tSo meiga, tão risonha e bella 
Quem te viu! 

Hoje sé mio d'esposo póJe dar-te affagos; 
Que t’os dél 

Ai. •« viu, donzella, donzellinha d’hontem ... 
Quem te vè! 

E. A. Yidal. 

Uma madrugada de oiro e car¬ 
mim riscava no céo os primeiros 
clarões... 

Nymphas e Sylphides já de ha 
muito tinham abandonado a fonte, 
recolhendo-se á mysteriosa profun- 
desa das suas ignoradas grutas. 

Sobre as flores ainda polvilhadas 
de orvalho, em que a incidência 
dos primeiros arreboes punha es¬ 
plendores de pedrarias ltquifeitas, 
abelhas de oiro começavam des¬ 
pertando, n’um zumbido alegre que 
se casava com o chilreio vibrante 
de mil cantores alados... 

E toda a planície immensa, a 
perder-se ao lorige, n’uma bruma 
de gase azulinea e suave parecia, 
pouco a pouco, despertar de um 
delicioso torpor... 

E a fonte corria lenta e tão sau¬ 
dosa em seus rhythmos crystalinos 
que fazia lembrar as lagrimas da 
apaixonada Byblis... 

Já era nado o sol e o nevoeiro 
quasi desapparecera, quando, no 
seu carro de marfim e oiro, Glau¬ 
co, o formoso fiiho de Sisypho,—o 
gentilíssimo mancebo por quem 
Venus se apaixonára,—parou junto 
da agua tranquilia e reluzente... 

E os lindos cavallos do seu car 
ro, tso brancos como n-vens e co¬ 
mo ellas tão velozes, curvaram-se 
graciosos e mitigaram a ardentíssi¬ 
ma sêde que os devorava... 

Mas, súbito, uma vertigem louca 
se apoderou d’elles! 

Um frémito extranho agitou-os 
em convulsões hotriveis e começa¬ 
ram um galope fu ri 'so, atravez oa 
campina tranquilia, cujos eciios 
despertaram aquelle fragor medo¬ 
nho. 

A principio. Glauco, o formoso 
filno Sisypho, tentou domina-los, 
vencê-los., mas tudo foi inútil! 
tudo em vão! 

D alli a pouco, jomo de uma ve¬ 
lha arvore que o tempo mordêra 
com a sua lepra, envolto em uma 
nuvem de pó que o sol doirava, 
jazia inanimado o corpo do genti¬ 
líssimo mancebol... 

E, á noite, Nymphas e Sylphi¬ 
des, ao vê Io morto, choraram de 
magua e evitaram, piedosamente, 
que o seu lindo cadaver fosse pasto 
dos corvos... 

E assim foi castigado Glauco, o 
formoso fi ho de SGypho, por ter 
despresado o amôr de Venus .. 

Faro. 
Lyster Franco. 

DR. JOÃO PEDRO Da SOOZâ. 
Está desempenhando interina¬ 

mente as funções de delegado do 
Procurador da Republica, em Faro 
o sr. Dr. João Pedro de Souza, 
advogado n’aqueila cidade, antigo 
jornalista e apreciado escriptor que 
por varias vezes tem enriquecido 
o Hei aldo com a sua brilhante col- 
laboração. 

THEATRO 
Ainda ha poucos dias ao referirmo- 

nos a uma troupe featral que visita¬ 
ra o Algarve fizemos algumas consi¬ 
derações sobre a miséria de muitos 
teatros da Provincia que põem os 
actores na imperativa obrigação ie 
mutilar e amassar as peças para as 
rnetter n’um desencoutrado scenario, 
escassa Providencia que vem a ser¬ 
vir de pau para toda a obra ou an¬ 
tes, rotulo para todas as garrafadas. 

Acresce que muitas vezes, alguns 
artistas e até artistas boos de cujo 
nome e mérito era licito esperar 
orientação differente, entendendo que 
vêm de digressão e não vale a pena 
dispensar cuidados ao desempeuho, 
deixam-se levar nhima especie de so¬ 
berano desprezo para com o publico 
e até o fazem como uma revanche 
contra a parte da assisteucia que 
manifesta nada perceber do assunto. 

Dá isto iogar a que se desça uma 
vez por outra desde a arte de Gar- 
rick, até aos artifícios do primitivo e 
ingénuo Gros-Guillaume e que o pu¬ 
blico tenha que ouvir em vez dos 
Velhos, por exemplo... o Conto do 
Vigário. 

Eslas considerações não as faze¬ 

mos nós a proposito d’esta troupe 
que agora nos visita—não seriam 
completamente cabidas—mas como 
jnsto desabafo das varias desilusões 
algo asperas dequejátèmos sido vi- 
ctimas. E por termos de dizer algu¬ 
ma cousa sobre os espectaculos e 
sabermos que vem por esta epoca 
mais troupes á provincia achamos 
azado o momento de as fazer e tal¬ 
vez sirvam de prevenção. 

Vamos agora referir nos á troupe 
de artistas que nos visitou e em que 
vinham — parte apreciável — alguns 
societários do Nacional. A Santa In¬ 
quisição foi modificada pelo autor e 
adqoada á provincia. 

Assim cortada desagradou, é claro, 
a uma grande parte do publico que 
já havia tido occasião de aprecia-la 
em todo o seu esplendor no Republi¬ 
ca ■. Demais a sr.a Maria Pia não 
brilha no papel que se distribuiu. 

0 Amor de Perdição que já fora 
pela troupe Adelina, sujeitou-se a uma 
comparação que em alguns pontos 
lhe nao podia ser favoravel; apezar 
d’isso agradou. 

Na quinta (eira, depois da musica 
rio passeio a comedia de Fulda, Os 
inseparáveis, com uma casa mais fra¬ 
ca. Como impressão geral diremos 
que agradnu muito a sr.a Palmyra 
Torres; o publico tributou a Joaquim 
Costa-, Maria Mauos, Carlos Santos e 
Maria Pia, alguns applausos que os 
artisias faziam por merecer. Os res¬ 
tantes artistas alguns dos quaes já 
nos visitam por 2.a ou 3.a vez an¬ 
daram tão bem .. quanto em suas 
forças cabia, provavelmente. 

GRANDE INCÊNDIO 

Em Almada houve um grande in¬ 
cêndio nas fabricas de enrtiça. 0 pre- 
juizo foi avaliado em 700 contos. 

Os bombeiros verificaram que o 
f"go tinha sido pnsio em 7 logares 
differentes na fabrica pertencente 
ao conde de Silves. 

A thesonraria de Finan¬ 
ças de '1'avlra está já auto- 
risada a Inzer o troco de 
notas de 3o£»oo reis até 5 
de setembro, troco que até 
agora só se podia fazer nas 
agencias do Banco. 

A CAÇA 
Está em distribuição mais um 

fascículo d’esta original e apreciada 
revLta, a unica que no genero se 
publica em Portugal, e por isso 
credora de sympathia e auxilio não 
só dos caçadores, mas também de 
todos os sportsman e dos novos a 
quem a educação esportiva é bojé 
indispensável. O numero a que nos 
referimos publica interessantes arti¬ 
gos sobre poivoras, caça, methodo 
de caçar as perdizes, legislação, 
caça aos elephantes; descripção do 
exterior do cavallo, nomenclatura 
canina, etc., subscriptos pelos no¬ 
mes mais autorisados e illustradas 
com muitas e preciosas gravuras. 
A Caça inicia agora um novo volu¬ 
me que encerrará um methodo 
racional e completo de ensino dos 
cães perdigueiros. 

Foi encarregado do posto do re- 
gjsto civil na freguezia da Concei- 
vao de Tavira 0 sr. João J. Fernan- 
des. 

Illaimaçâo Publica 
Jáacommissão municipal tentou 

melhorar a illuminação da cidade 
substituindo o actual systema de 
depositos de carbureto pela illumi¬ 
nação electrica. Chegaram a distri¬ 
buir-se ao publico as apólices e en- 
trou-se, julgamos, até em entendi¬ 
mento com a mesmo empreza de 
Paro. 

Parece que o acolhimento dis¬ 
pensado por uma parte do publico 
á iniciativa da camara nada lison¬ 
jeou esta. Uns entenderam que os 
preços eram elevados, outros não 
quizeram arriscar-se a pedir luz 
sem saber de quanta precisavam. 
O facto foi que as apólices foram 
retiradas, nunca mais se fallou em 
tal, e ahi ficamos nós com os de¬ 
positos de carbureto, com a mes¬ 

ma illuminação contra a qual tanto 
se dissera com razão. 

Toda a gente protestava; no 
nosso jornal varias vezes levanta¬ 
mos a voz pedindo providencias. 

Ora o facto é que agora estamos 
peór do que n’esse tempo, quando 
os depositos eram novos. Se então 
elles funcionavam mal, se o servi¬ 
ço não era bem feito, e havia o ses¬ 
tro de aproveitar lua até... ás fe¬ 
zes, agora,—é a pura verdade— 
não estamos melhor. Ha por ahi 
dezenas de candieiros (chamemos- 
lhe assim) que mal se accendem 
entra-lhe o fogo a dentro e debatam 
n’uma serie de expolsões periódi¬ 
cas. São pequeninos vulcões ao pé 
dos quaes ninguém pode estar 
tranquillamente. 

Por vezes o estampido assusta 
deveras, a lingua de fogo é maior 
e salta uma nuvem de fumarada. 
Tudo isto temos observado no que 
está por cima da nossa redacção 

'que preferimos suppor mais veiho 
de todos para não ter de julgar 
que haja ainda peor por essas ruas, 

Emquanto a commissão não 
pode fazer a remodelação completa 
do serviço, substitua estes—de qual¬ 
quer fórma—porque se estão tor¬ 
nando insupportaveis. 

Reclamamo-lo agora, nós, sosi- 
nhos mas com a mesma razão ou 
mais ainda do que aquella que nos 
assistia em outros tempos, quando 
não éramos nós, sosinhos, a recla¬ 
mar. 

0 STENOGRáPHO ILLOSTRADO ■ 
Recebemos o numero g d’esta 
imnortante revista de Tachygraphia 
e Dactyiographia que se publica em 
Lisboa, Travessa do Pé de Ferro 
17-3.° 

Vem consideravelmente augmen- 
tada com novas secções, entre as 
quaes uma de conrespondencia em 
portuguez com a respectiva versão 
para francês e Tachygraphia. 

É deveras util esta pubiicacão 
que muito recommendamos aos 
nossos leitores. 

PENSAMENTOS 

A lisonja exagerada é uma ironia 
satyrica. 

Fr. Amador Arraes. 

Para uma mulher delicada, a 
mais seductora declaração de amôr 
é o embaraço d’um homem d’espi- 
rito. 

M.me StaSI. 

A cobardia 
do homem. 

é a maior fraqueza 

E. Vitaline. 

Tudo deixa o avarento aos seus 
herdeiros, excepto pena. 

Chambord. 

O amôr é como o fogo, tudo pu¬ 
rifica. 

D'Arencourt. 

A mentira da mulher amada é o 
mais agradavel dos benefícios, em¬ 
quanto a acreditamos. 

Angiolini Vitérbi. 

Como ha homens de bem, não 
devemos ser desconfiados; como 
ha muitos velhacos, cumpre que 
sejamos acautelados. 

Bordalóne. 

Não vale 
Os dramas 
comedias mais 
cem á vida real. 

a pena ir ao theatro. 
mais pungentes e as 

grutescas perten- 

Balzac. 

A sociedade compõe-se de duas 
classes: os que têem mais jantares 
que appetite, e os que lêem mais 
appetite que jantares. 

Dubuisson. 

Ha casamentos que são como o 
creme: qualquer coisa os faz talhar. 

Benevides. 

A natureza dá o mérito, a for¬ 
tuna põe-n’o em acção. 

Cordillac. 

A incerteza da infelicidade é 
mais cruel que a certeza da des¬ 
graça. 

Mayne-Rcid. 

CARTA DE FARO 
CONTINUAÇÃO DO ANTECEDENTE—FESTAS, 

FESTAS E MAIS FESTÀS-0 PLUMITIVO 
E OS ESCRIBAS DE OUTRAS ERAS—O 
QUE DISIA 0 PROGRAMMA—«THEODORO 
& C>» OU UMA PANTOMIMA EM TRES 
ACTOS—CINCO REIS DE CRITICA THEA- 
TRAL—ANGELA, GIL, OLIVEIRA E LUIS 
PINTO-DEPOIS DAS. CINCO-rA FESTA 
NA DOKA E 0 OCULO DO PLUMITIVO— 
A CERCADURA DO WATER-POLO E A 
INDIGNAÇÃO DE NEPTUNO-PREMIOS, 
REGATAS F. BANDEIRAS—AVENTURAS 
DE DOIS CARANGUEJOS DE CHAPEO AL¬ 
TO-UMA FESTA PIFIA, SEM INTERESSE 
DE MAIOR—CONSIDERAÇÕES VARIAS E 
SUBSTANCIOSAS-BARCAÇAS. FALUAS E 
CATRAIOS—AS CADEIRAS*A TOSTÃO, O 
DESCONTENTAMENTO PUBLICO E UM 
GATOINSPIRADOR—VERSALUAD V APRO- 
POSITO 00 BICHANO—0 FOGO E AS 
ILLU.M1NAÇÕES—0 MADAMISMO LIRÓ, AS 
SYLPIIIDES E AS SUAS RISADAS ARGEN- 
TINAS-UM FOGO MACARENO, UM FOGO 
MACACO. UM FOGO DE.. ESPERA GAL- 
LEGOI—CONSIDERAÇÕES, REMOQUES E 
PIADAS DE VÁRIOS CALIBRES, ETC, ETC. 

Ainda as festas? 
, Ainda a descripção desataviada e 

sórna do que se passou em tão me¬ 
moráveis dias? 

Ainda a... vacca fria? 
Estas e outras interrogações se¬ 

melhantes formulará o leitor effe- 
ctivo destas singularíssimas episto¬ 
las, disfarçando a custo uma car- 
lancuda expressão de enfado. 

Ainda, sim senhor! 
Falta a resenha dos successos do 

ultimo dia, e o plumitivo que tanto 
se esmerou na exactidão dos seus 
primorosos descriptivos, relativos 
aos dia - anteriores, evidenciou bem 
que de m^do algum deseja deixar 
troncad í uma das m ds rep flhudas 
e floreadas obras que a sua penna 
de chronista tem dado á luz. 

AccorJariam, iran--migrados na 
pelle do pljmitivo, os remotos es¬ 
cribas de outras eras? 

E’ possive ! 
Tudo é possível n’este mundo e 

no outro, a acreditarmos no sr. 
Fernando de Lacerda e quejandos 
cidadãos de igual jaez. 

Posto isto, que equivale a pedir 
mais de dez réis de paciência aos 
assíduos leitores destes substancio¬ 
sos relatos, entremos no assumpto. 

Tem a palavra o programma das 
memoráveis festas citadinas: 

«Dia 1, ás 12 horas, matinêe no 
theatro circo pela companhia Angela 
Pinto. A’s 5 da tarde, festa de sport 
na doka mnlch de Waler polo, corri¬ 
das. regalas, etc, etc, etc. á’s 8 e meia 
da noite, Kennesse e grandes illumina- 
ções. A's 10. grandioso, vistoso e espa- 
ventosissnno fogo do ar e aquatico da 
afamadissima pyrolechnia poilugueza 
de Jaánlho Pablo, de Lisboa.» 

Como se vê na gravura presente, 
o dia estava mais cheio do que um 
ovo e a sahirem coisa de geito to¬ 
dos os numeros annunciados, as 
festas fechariam com chave de oiro, 
como vulgarmente se costuma dizer. 

Mas.. . 
Historiemos: 
No theatro circo, a companhia 

de Angela Pinto deu-nos a come¬ 
dia em 3 actos Theodoro & C* que 
no genero pantomima é do mais 
compleio que conhecemos. 

Theatro cheio, muitas damas os¬ 
tentando enormes chapeletas, mui- 
ta gargalhada sublinhando os ditos 
equívocos da peça, muito calor e... 
mais nada! 

O plumitivo sentiu um prazer 
infinito quando viu o panno descer 
pela ultima vez! 

E’ que, francamente, já estava 
farto daquelle disparatado inbroglio, 
daquella serie de trapalhadas illo- 
gicas, inverosímeis e irritantes que, 
sem pés nem cabeça se estendem 
pelos tres actos da comedia, cujo 
desempenho, justo é dlzel-o, esteve 
á altura dos créditos da companhia. 

Angela Pinto graciosa e endia¬ 
brada, Gil, naturalíssimo, como 
sempre, Oliveira perfeitamente á 
vontade no papel de Theodoro e 
Luiz Pinto muito bem no comico 
papel de Clodomiro. 

Todavia o desempenho não con¬ 
seguiu atenuar no estomago esthe- 
tico do plumitivo a má digestão 
que a farça em si própria lhe pro- 
vocára. v 

Foi por isso que tet>e um grande 
suspiro de allivio ao apanhar se cá 
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fóra, cm plena rua, sob as doiradas 
caricias do- sol. 

Eram quatro horas; engulido um 
frugal repasto,—quem anda na pan¬ 
dega perde, em geral, a vontade 
de comer,—eis prompto o plumiti¬ 
vo para novas proezas. 

Estas consistiram em trepar para 
a varanda da sua casa, á beira-ria, 
munido de um oculo de grande al¬ 
cance, e em revestir-se de coragem 
para assistir a festa sportiva na 
doka. 

A’quella hora já o caes, o passeio 
marginal do antigo Bacalhau que 
Deus haja, e parte do aterro esta 
vam cheios de uma multidão com¬ 
pacta, variegada, que, vista de 
longe lembrava um enorme formi 
gueiro inqu eto. 

Na ria não era menos interessan¬ 
te o espectaculo. 

Embarcações de vários tamanhos 
e feitios, todas embandeiradas ma¬ 
nobravam para formarem em linha 
recta em frente da praça, deixando 
entre o caes e a barreira que for¬ 
mavam, uma faxa de agua com cer¬ 
ca de dez a doze braças de lar 
gura. 

Alli, naquella extensa toalha de 
agua é que iam executar-se os va 
rios numeros daquela aquatica 
festa. 

A um canto, boiavam umas ta- 
buas ligadas entre si. 

Que qualidade de bicho é aquel- 
le? interrogou o plumitivo patente¬ 
ando a sua ignorância em coisas 
do liquido elemento. 

Mas logo uma alma caridosa que 
as ha por toda a paite, in.lusivé 
pelos t Ihados e varar das ellucidou 
o chronista: 

Aquillo era nem mais nem me¬ 
nos d■ que a fluctuante cercadura 
do decantado Water-pnlo e era alli 
dentro, naquella avantajada pia de 
maneira que havia de ter lugar o 
malch, se Neptuno justamente indi 
gnado com o caso, não tem redu 
sido a estilhas a mysteriosa caian- 
guej -la. 

E o peor foi que a escangalhou 
sem conceito possivel e adeus Wa 
ter-polo que te fôste á vioU! 

Para compensar H emos os ba¬ 
nhos de mergulho pelos machaca 
zes concorrentes aos vários p emios 
a regara das balitiras etc, etc, mas 
tudo i>to tão somnolentamente 
executado e desenvolvido que o 
mais azedo descontentamento não 
tardou a prirar sobre os especta¬ 
dores, qual ave de mau agoiro. 

Cá de longe, de ocuio em riste 
O plumitivo seguia todas as per pe 
cias oo torneio com uma dedicação 
e um cuidado dignos de melhor 
emprego. 

Foi assim que surprehendeu uma 
acalorada discussão entre dois 
caranguejos que de chapeo alto e 
sobrecasaca tinham vindo assistir 
á festa sobre a sapata de cantaria 
de um dos pilares da ponte do ca 
minho de ferro. 

Deviam estar a dizel-as bonitas, 
os taes senhores caranguejos; pena 
fci que a distancia não permittisse 
ao plumitivo escutar-lhe os arrazoa¬ 
dos. 

Lá que era catilinaria forte, era. 
Até se percebia_pelos gestos. 

E tinham razão, aqui para nós, 
que ninguém nos ouve. 

A festa resultou pífia, sem graça 
3lguma nem imeresse de maior, 
foi uma decepção para muitos; ape- 
zar de estarmos n’uma cidade ma¬ 
rítima, aquella infortunada festa de 
tal lórma decorreu que conseguiu 
dar-nos a impressão de que a maior 
parte dos que n’eha tomavam parte 
tinham mais medo da agua que o 
diabo da cruz ou que sabiam tanto 
daquillo como o plumitivo de lagar 
de azeite, no que não se parece 
abso^iamente nada com o sr. de 
putado Celorico que pelos modos 
pésca da póda como os melhores. 

Não fosse esplendido aquelle dia 
de agosto, não houvesse pelo ceo 
o mais magnificente azul e disper¬ 
so pela casaria todo um doirado 
fluido; não houvesse pairando sobre 
as aguas faiscaçoes metalicas nem 
tremulassem no ar mil bandeirinhas 
multicores e o fiasco attingiria as 
proporções de um verdadeiro de¬ 
sastre nacional. 

E’ que, na verdade, ninguém es¬ 
perava que resultasse tão sensabo- 
na aquella reunião de barcaças 
faluas e catraios que para arli se 
tinham dado rendez-vous em ares 

de quem ia tomar, na ria, o chá 
das cinco! 

O que_ posso affirmar-lhes, em 
verdade, é que ainda hoje ha victi- 
mas inconsoláveis que choram a 
perda do tostão com que pagaram 
o prazer de estarem senta los, á 
torreira do sol, naquella festiva tar¬ 
de de agosto. 

E tão desalentado tudo aquillo 
se tornou, a folhas tantas, que o 
plumitivo, vendo um enorme gato, 
um gato abbacial, estiraçado a dor¬ 
mir n’uma varanda próxima, não 
poude conter se sem repetir infi¬ 
mamente esta substanciosa versa- 
lhada de um ignorado vate: 

Ni rua ninguém passa. 0 povo foi à festa. 
Alli, sobre o telhado, um gato dorme a sésla... 
0 povo tem razilo se posta da folia: 
Mas penso que o maltês tem mais philosophia. 

Além. n’aquella esquina, e em todos porabi fóra, 
Hi dias appareceu a nova redemptora... 
Aonuncio de tourada — com iri9 de bonança I 
Cartaz de sombra e sol — um arco de alliançal... 

Cl odores 1 Não calculas todo o deslumbramento 
Desse empolgante annuncio, em tintas de espavento! 
E o povo não ficava, ao certo, mais basbaque 
fcm frente d’um cartaz do conde de R>-illiC. .. 

Convénio ou redondel—eis a qu»stão, senhores, 
Que as portas dão ingresso a touros e credores. 
S Bento não fechou, e o povo .. se tem fome, 
Desdenha na tourada a carne que não come I 

Está aberta a praça e fez-se a concordata I 
0 frigorifico, emfim, que dô carno baiata... 
E emqunnto o lixo andar na soja independência... 
Guardae o cuspo em casa, ás ordens da Assistência! 

4 patria vos contempla 1 E se D João de Castro 
Deixou da barba honrada um luminoso rastro... 
Bode o crédor minaz um dia, som cerimonias, 
Levar-nos empenhada a barba das colonias 

Os ossos de Camões e Gamma, problemáticos. 
Penhores são de gloria e são penhores estáticos... 
E Aflunso de Albuquerque, erguido em santa9 aras, 
Tem panno para dar camisa de onse varas I .. 

O’ aguias que passaes das bandas do levante, 
Dizei mo se fitaes a sombra do gigante. .. 
0' vellas que enfunaes ao sópro procelloso I... 
Dizei-me se dobraes o cabo tormentoso I... 

Na rua ninguém passa. 0 povo foi á festa 
E alli sabre o telhado o gato dorme a sésta.,. 
0 povu tem r-zão se gos a de fulia, 
Mas penso que o maltez tem mais pbilosopbia. 

Quando o plumitivo terminou a 
recitação mental cujo motete ahi fica 
exarado para pasmo das turbas, já 
o sol nos tinha d to adeus mais 
uma vez. 

Na ria era agora tudo confusão 
e berreiro e, em terra, o povo que 
durante duas horas p-ra alli estive¬ 
ra a ver nem se sabe ainda hoje o 
q .ê. começou a debandar apres- 
sadamente. 

Para atienuar o fiasco da tarde, 
sorri-nos a e*peciativa de uma 
noite cheia: fogo de artificio e illu- 
minações. 

De facto, estas estiveram esplen 
didas, phantasticas. O Arco da 
v Ha. a praça, o coreto o-tentavam 
a-pectos ine -itos de extraordinário 
realce e brilhantismo. 

Na praça a illummação era tão 
profusa que parecia que estávamos 
em deno dia e para maior esplen¬ 
dor o madamismo lirô o-tentava os 
seus mais espaventosos trajos. 

Havia corpos esbeltos que pare¬ 
ciam de sylphides, sorrisos que 
captivavam almas, risadas tão ar¬ 
gentinas e frescas que nos retiniam 
de tal forma cá por dentro que o 
unico remedio para acalmar uma 
tal sobrexciteção dos nervos era 
correr ah á vaccaria Chnspiniana e 
emborcar tres deciutros de leite... 

Nmguem contestará, decerto que 
o le te é um opiimo calmante.. . 

Ma^, dalli a p meo soaram as 
dez horas no relogio da Sé, a an- 
nunciada hrra do fogo, e toda. a 
eenre se surprehendeude nariz no 
ar na ancia de gosar verdadeiras 
maravilhas pyrotechnicas. 

Mas! Oh decepçãot Oh macaca! 
Oh azar! 

Em vez d’aquelles enormes ba- 
trdculos luminosos que tanto agra¬ 
davam ás damas faroenses e aos 
machacazes da mesma raça,—o 
fogo, o unico divertimento á borliu, 
o unico numero do programma que 
os sem eira nem beira poderiam go¬ 
sar sem dispenderem cinco réis, o 
fogo sahiu macarêno, desengraça- 
do, peco e ruim a um tal pomo que 
nos chegou a parecer um fogo já 
ardido, um fogo todo feito pela 
mais detestável das massas de... 
espera gallego! 

Nem batrdeulos, nem estrellas, nem 
soes. nem coisa alguma de geitoi 
a Um fiasco em toda a linha, um 

logro tremendo que afundaria para 

todo o sempre as Festas de Faro, 
se os fogos fossem obra directa de 
alguma das commissões ou sub- 
commissões! 

E aqui está o que foi o ultimo 
dia das festas. Um optimo program¬ 
ma... no papel, na realidade um 
fiasco sem igual nos fastos das ci¬ 
tadinas festas. 

E por hoje basta, que as maça¬ 
das estão prohibidas e com aguas 
passadas não moem moinhos... 

Au revoir. 
Saude e bichas! 

Senanpidio 

NOTICIAS MILITARES 
Ocororiel de infantaria 34 Constan- 

tino de Fontoura Madureira Guedes 
reformada por ler sido julgado inca¬ 
paz de todo o serviço. 

© Infamaria 4. Exonerado de aju 
dante do 3.° baialhão o a feres Jayme 
Cansado. Ajudame do 3.° batalhão 
lenenie Manuel Alexandre. Gotnan 
daule da 4.a l.° batalhão o tenente 
Manuel ({.>iz Coelh .. 

© Infamaria 33 (Lagos e Faro) 
Ajudante do I.° batalhão alferes Raul 
Raio. Comandante da 3 a companhia 
L° batalhão o teneme dMnfamaria 4 
Anhur Rodrigues d’Oliveira. Coman¬ 
dante da 4.a do 3.° baialhão (Faro) 
o teneme Manuel de Souza Cnutiuho, 

© Para infantaria 3o o tenente do 
23 Joaquim Emiliano da Costa. 

© Comandante da secção da guar 
da fiscal em Lagos o cmiiandame da 
de Viila Real de Santo Aotmiio tenente 
J ãn Francisco Ribeiro. Idem para 
Cavilhas o de Portimão, teneme Luiz 
Sampaio. 

© Chegou á altura para emrar no 
quadr" respechvo o tenente o’mfau- 
taria 33 José Pedro Vieira. 
OOOOOOOOCXXJOOOOOOOOOOOOOCOOOO 

Noticias pessoaes 

oocoooooooooooooooooooooooooc 
Fazem annos. 

H je, 27—Luiz Maria de Mello e S.bbo. 
Segund», 28—D. Isabel da Encarnação Sam’ 

Anna Falleiro. 
Terçi, 29—D. Aida Roinero. 
Sexta, 1 D. Adelin» Pacheco, Álvaro Judice, 

Aurélio Brlisario Carrajola Travasses Neves. 
' X 

Vindo d'Africa regre-suu á sua casa de Olhão 
a sr." D. Marmnna de Paula Brito Pacheco, esposa 
do sr. Filippe Pedro Pacheco, gerente da Compa¬ 
nhia do Congo Poiluguez em Landana. 

* 
Chegou a Tavira o sr. Manoel Anlonio Ribeiro, 
sub-chefe de musica do regimento iPmfantana í. 

* 
De visita a seu pae sr. José João do Carmo 

Vieira, esteve n’esta cidade o nosso patrício sr. 
Joâo Vieira pharmaceutico em Lisboa, 

* 
Esieve em Tavira com sua esposa o filho o sr. 

Dr. João Subbo notário cm Loule. 
* 

Na mvnliã do segunda-feira rcalisou-ee o registo 
Civil do casamento da sr.'* D. Maria Julia de Al- 
ineida gentil hlhn do sr. Anlonio do Deus Pinto 
de Almeida, sub-clielo dos impostos tm Tavira, 
com o sr. Roquo Luiz Feria Ponce, filho do sr. 
Joao Peres Ponce proprietário e commerciante. 0 
casamento rJigioso ell clunu-se s guulanieiite ao 
Registo na egn-ji de Sant lago. Testemunharam 
os actos a sr.* D. Laura G mes Clmgase os srs. 
Dr. Frederico Chagas e Luiz José Pedro Viila Lo¬ 
bos de Arnedo. 

* 
Tem estado doente a esposa do sr. Joaquim 

Pauio Correia. 
* 

Chegou a Tavira o sr. Emilio dos Santos Car¬ 
doso musico de 1.* classe do regimento d‘infan- 
taria í. 

X 

POS ESSE AL&A8VE... 
Faro 

Afim de poder effeclivar-se a ele¬ 
vação a ceniral do lyceu d’esta cidade 
continuara as negociações para acqtii 
sição por trespasse do amigo pensio¬ 
nato »D. Francisco Gomes, aiè agora 
dirigido por elemeuios reaccionarios, 
e onde vae ser provissivamente ins- 
tallado o internato escolar relativo 
ao mesmo lyceu. 

—Cons a que será destinado ao alo 
jamento da secção administra iva do 
regimeuto de infanteria 33, o antigo 
edifício do seminário d’esta cidade. 

—Continuam as escavações e pes¬ 
quisas nos alicerces do edificio da 
Escola Industrial, não tendo até agora 
apparecidn mais do que entulho, mas 
descobrindo-se a existência de uma 
galeria subterrânea de rerca de um 
metro de altura, por 60 de largura, 
que se supfõs prolongar-se numa 
grande exlensão, ainda não determi¬ 
nada em consequência dos aterros 
que f"ram encontrados. 

— 0 sr. Lysier Franco, director 
do posto meteorologicu de Faro, fui 
superiormeule auctorisado a fazer-se 
substituir durame o seu impedimento 
no serviço do mesmo posto, peio sr. 
Anlonio dos Reis. 

— 0 ex-progressisia, dr. Gago No¬ 
bre foi eleito presidente da ãssem- 
blea geral de um cemro democrático 
que acaba de fundar se nV.sia cidade 
sem orientação parlidatia definida. 

—Na madrugada de 22 choveu 
aqui torrencialmente. 

Lngoa 

Cons;a que um proximo parente 
do nosso velho amigo e valioso cor¬ 
religionário, José de Carvalho Aze 
vedo L- bn, capitão do exerrho, deli 
beroo passar a fronteira com mais 
alguns miliiares, a fim de fazer causa 
cnmmum com .s inimigos da pairia. 

Esta noticia que damos com a 
maior reserva, tem causado aqui a 
mais profunda impressão. 

Praia do Carvoeiro 

Ultimam-se com grande emhiisi- 
asmo <s preparativos para as fesias 
d’esia praia que devem realisar se 
nos proximos dias 26, 27 e 28. 

A Kn messe, o concerio e a recita 
no Casino f ram orgauisadas por 
uma cnmuus.são consumida pelas se- 
gui-iies damas: D. If-riense Roçadas, 
!>• Em ma Cabrita. D. Alice Amador, 
D. Maria da Purificação Fommsinho, 
D. Rnsiuda Correia, D. Maria do Car 
mo Correia, D. Rachel Carneiro, D. 
Aurora Graça, D. Maria Tbereza Ro- 
lãn, D. Amalia Correia, I). Maria Fir 
mina Abreu, D. Maria Macias, D. 
Judiih Bessone e D. Maria de S. Pau 
lo R beiro. 

Parece que será representada a 
peça de Juli<» Dantas, Rosas de todo 
o anno. A disiincla bandoJinisia D. 
Rachel Carneiro, executará a solo, 
algumas peças musicaes. 

Espera se graude concorrência de 
forasieiros. 

Porfiuiâo 

i rovados. havendo 3 cíistincçóea. 
Houve 4 reprovações. 

Do sexo masculino obtiveram ap- 
provação no exame de 'l.° grau 331 
aiumnos. 

$. Uartholomeii de HesF't« 
nes 

Extranha-se e com razão, que 
tenha sido collocada nesta localidade 
uma pequena força da guarda repu¬ 
blicana. 

Podo dizer-se que continuamos á» 
mercê dos ladrões que ainda ba boa* 
pouco tempo roubaram cinco burro* 
e um macho nas proximidades desf» 
povo. 

0 meliantes, que são cêrca âtf 
quinse, constituem uma perigosa 
quadrilha e andam armados de espia- 
gardas. 

Pedimos providencias a quem con»- 
petir. 

Silves 

Tem sido aqui diversamente coai- 
mentado o acto de sabotage realisadi) 
pelos opprarios corticeiros do Bar¬ 
reiro e de que resultou o incendia 
da fabrica de cortiça do Cara mu ji, 
peitenceote ao conde de Sbves. 

Esta fabrica encerrara os seus tra¬ 
balhos no sahbadn, i9, deixaudo sea 
collocação 135 operários. 

Amaçftss fatia 
(16.* semana) 

Peixe vendido na lota de Viiía 
Real de Santo Anu vso na sema¬ 
na de 20 a 26 de Agosto 

Abobora—6 atuns; 3o®5oo réis. 
Medo das Cascas— 26 atuarros^ 

83$4i6 réis. 
Barril—3 atuns, 4 atuarros; réis» 

39®25o. 
Livramento—7 atuns. 47®833 réis» 
Zavial — 19 atuns, 6 atuarros e Í4 

albacuras; 234^749 réis. 
Total: 35 atuns. 36 atuarros, 14 

albacuras, no va-lor de- 435®7^í 
réis. 

J3 QUE MORREM 
Fallecen em 0 hão n abastado pro¬ 

prietário sr. Matbias Sousa Guiia, 
Coutava 85 annos de idade. 

Vimos pm Tavira o nosso amigo sr. Marianno 
Pirrs, ile Pexão, que terminou este anno o curse 
de Construi çãu Civil e Obras Publicas no Instituto 
do Lisboa. 

± 

Regressou de Lisboa o loncnte sr. Dosiderio 
Venancio Peres. 

* 

Parliu para Lisboa o sr. Fernando Peres Rojo 
e esposa. 

X 

Regressou de Lisboa a sr.a D. Anua Bernardina 
Nurcbial Franco. 

* 
Parliram para Monto Gordo as sr.*5 D. Maria 

Luiza Quadros e sua neta D. Maria Luiza Amado 
da Cunha. 

X 
Contiuua bastante doente o filbinho do sr. Au¬ 

gusto Fillippo dos Santos. 
X 

Partiu sexta-leira para Castello Branco o sr. 
Manuel Martins de Sousa Caraça. 

X 

Regressou bontem de Viila Real o sr. José Fer- 
reira Nunes, inspector d'inslrucção primaria. 

* 
Esteve sexta-feira em Tavira o sr. Anlonio 

Carrajola Travassos Neves. 
X 

Partiu para Lisboa a sr.« D. Maria do Carmo 
Mello e Sabbo. 

Terminaram os exames primários 
n’esta viila. 

0 jury presidido pelo inspector 
escolar, sr. Joaquim Pinto Serra, era 
oonstituidn peias disiinrtas professo¬ 
ras, D. Maria d’Apreseoiação Negrão 
e I). Emilia Correia Marr.ello. 

Foram examinadas 19 meninas. 
16 das quaes pertenciam à escola 
ollicial do sexo feminino; d’estas, 11 
"b iveratn disiinrção e 5 foram ap 
provadas. 

0 ensino particular concorreu com 
tres alumnas, das qnaes I ficou dis- 
tiurta e 2 approvadas. 

Habilitadas pela disiinctissima pro¬ 
fessora official do sexo feminino, 
lambem foram submettidas ao exames 
do i.° grau, 26 creanças que obtive¬ 
ram as seguintes classificações: opli- 
mo, 8—bom, 10 —sufficiente, 8. 

Do ensino parlicuiar concorreram 
9 alumnas das quaes 5 ficaram dis- 
tiucias. 

0 jury dos exames do sexo mas 
cnlino, lambem presidido pelo digno 
inspector escolar, era constituido 
pelos professores officiaes de Silves 
e de Santa Barbara de Nexe, srs. 
Almeida e Encarnação. 

Foram submettidos a exame 28 
alumoos, dos quaes 23 ficaram ap- 

Hoje, das 8 ás 10 horas da noi¬ 
te, toca no Jardim d'esta cidade a 
banda regimental de infantaria 4, 
exectando o seguinte programmal;: 

Ia PARTE 

Symphonia da opera Joanna d’Ar, 
co, de Verdi. 

Lakmó, opera, de De:ibes. 
tíiune du Blonde, valsa, de Valdl 

Teufel. 
II.a PARTE 

Pot pouni da zarzuella Duo d» 
la Africana. 

Jnstanianeas, fados obrigados * 
cornetim, de Moraes. 

Passo doble. 
Portugueza. 

Âduks Agrícolas 
Está á descarga no Tejo um no¬ 

vo carregamento importante de 
Phosphato Thomaz, de 12 °/o de¬ 
cido phosphorico. Os lavraJoreíí 
que queiram receber d'este aduba 
deverão dirigir-se, sem demora al¬ 
guma. á casa O. Herold & G.a, 
de Lisboa, por que não ha já mui¬ 
tos w-gons por vender. Um carie - 
gamenio de kainite, que chegou ha 
poucos dias, exgotou se no mesmo- 
dia da chegada. Outro carregamen¬ 
to egual espera-se no fim d este • 
mez. E’ porem necessário dar a-, 
encommend s já, para ter a certe¬ 
za de poder ser servido. 

Na região de Niza, Portalegre,. 
Castello de Vide, Viila Viçosa, etc., 
este adubo é muitíssimo apreciado.,, 
applicado em partes egu-es com t> 
Superphosphato ou com o Phos¬ 
phato Thomaz. Em terras bastan¬ 
te cançadas, applica-se 100 k los 
de cal azotada com 3oo kilos dv. 
Phosphato Thomaz e roais 3oo kt- 
los de kainite. 



HERALDO 

Meu íiltio Álvaro 
de 8 annos de edade, era 
muito escrofuloso. Sóffria 
horrivelmente, andava 
fraco e abatido, pare¬ 
cendo mesmo rachitico, 
E’ pois com grande satis¬ 
fação que lhes participo 
que meu filhinho se 
encontra perfeitamente 
réstabelecido desde que 
tomou com optimos resul¬ 
tados a Emulsão de Scott. 
Testemunho de D. Anna LOPES, da rua 

Sodd,S190Te' 286> Porl°' em 4 de 

O leitor não consentiria, não é verdade ? 
que seu filhinho continuasse a soffrer, 
podendo evital-o. De certo que não. Pois 
bem, a Emulsão de Scott, segundo provas 
colhidas por milhares de médicos, parteiras 
® paes, é um remedio infallivel para a 
ercrofula e para o rachitismo. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Eis o remedio para os padecimentos de 
•eu filho; cabelhe a obrigação de lho 
«pplicar. 
Quando procurar o preparado de Scott, 
que não pode deixar de curar, recuse ter- 
«mnantemente acceitar outras emulsões 
que não podem curar. 

*Pfza.r do Imposto de Sello de SO reis por 
t?d.as ,as„ Pharmacias e Drogarias 

rs,h^.\En'i!Ul8a0 de.SC,OTT aos ant£“ 
írlnde 500 me‘° lrasc0 ' 900 reis frasco 

551°STR/- *ía,ui,f’ «ontra 200 reis para franquia, 
«btem-se dos Snrs James Casseis & Cia., Su*:s., Rua 
do Mousmho da Silveira, 85, 1", Porto. 

ÍF*!*ÍLSempre a .E““ls*o com a marca — o homem 
OO peixe — que significa o processo SCOTT. 

©1 
ALVICARAS 

Perdeu-se uma bolsa de prata, 
grande, com um lenço dentro, en 
tre as ruas de S. Lazaro (Roque 

■Feria) e Corredoura (t.0 de Maio). 
Dão-se alviçaras a quem achou e a 
queira entregar n’esta redação. 

?nu o 
Mendonça Alvellos de Mexilho- 

eira da Carregação, tem um piano 
vertcal, author BOISSEMOT. i.° 
«nodelo, em bom uso e bom estado 
de conservação, que vende em 
boas condiçoes para o comprador. 

120 

CALDEIRA 
Vende-se uma caldeira para dis 

tiração. E’ de 120 litros. 
Também se vendem pipas e bar- 

avinhados. Trata-se com João Ba¬ 
ixista Faileiro—TAVIRA. 

Trabalhadokeí 
Precisam se para conducção de 

generos em carros, saibam ler e 
escrever e fiador ou 56jftooo réis 
ern deposito. Ordenado 5oo réis 
«tarios, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHAO. 109 

Ties courellas de terra, duas 
em Estraga Manteus freguezia de 
Santo Estevão e uma no sitio da 
Maragota freguezia de Moncarapa- 
cho. Trata-se com o dono João 
Luiz Magro morador no sitio do 
Bello Monte, freguezia da Luz. 114 

VENDE-SE OU 1HNDHE 
Uma propriedade no sitio daMur- 

teif a, constando de terras de semear 
de regadio, sequeiro, vinha e arvo 
redo. Trata se com Sebastião Ro¬ 
drigues P. Centeno—Tavira. 84 

MADEIRA 
As legitimas madeiras de pinho 

de Villa ao Conde de que ainda 
ha uma grande porção, podem ser 
compradas por quem quizer, na 
estancia de Domingos José Soares. 

Os preços são de preferir a tudo 
mais que se apresentar como imi¬ 
tação ou falso barato. 

Vendem-se 12 cadeiras ou mais, 
quasi novas, palhinha, eingère, so- 
phá e canapé. Domingos J .sé S->a- 
res. Rua Jacques Pessoa, 23, 24 e 
25—TAVIRA. ll2 

VENDE-SE 
Um prédio alto na rua da Cari- , 

dade cem padaria e forno. Tata- I 
se com João José da Costa—TA- j 
VIRA. n6) 

A dyspepsia é uma condição má, 
na qual o estomago é completa ou 
parcialmente incapaz de digerir o 
alimento. A indigestão conhece-se 
pelas eructações acidas, por uma 
sensação de ardor e de peso 11a 
concavidade do estomago. Nos casos 
graves, sentem-se dores de cabeça 
tenazes, vertigens,- pontadas entre 
os bombros, e tem-se alternaliva- 
menle prisão de venlrc ou diarrheia. 

O meiffunicb de curai- a dyspep¬ 
sia consiste em 'ornar o estomago 
sufficienlemente ibrte para poder 
effêcluar 0 seu trabalho. Não ha 
outra maneira de curar a dvspepsia. 

Tomem uma Pilulá Piní< a cada 
refeição, e lerão deste modo diges¬ 
tões perfeitas. Não só as Pilulas 
Pink lhes farão digerir como deve 
ser, mas dar-lhes-hâo ainda bom 
appelile para a comida seguinte. 
Não vão, porém, súppôr que para 
fazerem sempre boas digestões lhes 
será preciso tomar continuaménte 
as Pilulas Pink. Não é assim. 
Tomem as Pilulas Pink, durante 
alguns dias apenas, e isso será suffi- 
cienle para restaurarem e fortifi¬ 
carem 0 estomago. 

As Pilulas Pink estão á venda em Iodas as 
? Í“T,‘,aci:ls pel° Prc5° do 800 réis a caixa, 
4 j 400 réis cada 6 caixas. Deposito geral: 
J. P. Bastos & C\ Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa, 102, Largo de S.Domingos, 103. 

‘ftssV-àt 1) .. Ijk—li 15!, % *i(t ~ A»1 

HOTEL CONTINENTAL 
(0 EOIEL DOS ALGABVIOS) 

. ■ Proprietária—FRANCISCO F. G0IÇAL7ES 
LISBOA 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 
com todos os conforto® e commodidades, pa-a 
pessoa só e para famílias. Sala para »■ eceber 
visitas 

]■ 
Entrada: Praça de ». Pedro, 95 (Rocio) 

TELEFONE N.° 1165 — Luz electrica - 

>-rtosa jjpa4tá=4Mnaar=1ir-ilj ^ 

Uma morada de casas terreas 
com o n.° 17 de policia, na rua D. 
Paio Peres Correia, d’e*ta cidade, 
constante de vanos compartimen¬ 
tos e quintal. 

Trata-se cem o solicitador encar¬ 
tado Eduardo Parreira. 117 

LIVROS 
Zoologia, de Bernardo Ayres. 
selectn portngueza, de Ca- 

sanova Pinto. 
Approvadcs officialmente. 
Vendem-se novos, mais baratos 

do que o seu preço official. 

José liaria dos Santos 
TAVIRA 

manteiga 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

QITXXTTA 

VENDA OU ADRENDAMENTO 
Vende se ou arrenda-se uma 

quinta, proximo a Santa Luzia e 
junto á estrada da mesma, a um 
ki ometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, larangeiras e 
outras arvores de fructo. Que para 
creação de gados, presta-se como 
nenhuma por estar situada á mar¬ 
gem do rio e de grandes sapaes. 

Toda em boas condições. Trata- 
se com José Frazão, TAVIRA. 71 

VENDEM-SE 
VIgas para traves, havendo 

grande porção, com 7, 8 e 9 me¬ 
tros de comprido. 

Madeira de nogueira para 
moveis. 

Madeiras para carros. 
Capiteis para prensas de azei¬ 

te. 
Peões para moinhos de vento. 
Mòs de todas as qualidades 

para os mesmos. 

(PARfl CAÇA) 

MO Ui F, FARROBA ESTOLLA 
TAVIRA 97 

Duas moradas de casas; a pri¬ 
meira situada no largo dos Marty 
res da Republica e a segunda na 
iravessa do Aquartelamento com os 
n.ns de policia 45, 47 e 56. Trata 
se com seu dono João Anronio 
Bapiista Pires, Largo d’Ataiaya— 
TAVIRA. 33 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se 2 vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respecti 
vas portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cantarias e portas de ma 
deira, sendo uma de escada cont a 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com Domingos José 
Soares—Tavira. ng 

A MAIS RICA ESTANCIA 00 PAIZ 

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assistência Medica, Pharmicia, 
Massagist -, 

Novo estabelecimento balnear completo 
Soberbo Parque, 

Divertimentos ao ar livre, 
Grande Casmo-Theatro, 

Estação 1 elegraplio-Postal, 
Vaccaria e llluminação Electrica 

em lodos os Hotéis 
pertencentes á Companhia, 

no Casino-Ttieatro 
e em todos os Parques, etc., etc. 

3- 
ÂGUAS alcalinas. gazuzas, 

liifiicas, arsetticaes e fer¬ 
ruginosas, uieis na gi.tta, 
manifestações de arlhrilismo, 
diabetes, affecções de figadn, 
estomago, intestinos, rios, 
bexiga, dermatoses e muitos 
ouiros padecimentos, como o 
provam iunumeros atiestados 
das maiores notabilidades 
medicas do reino e esiran- 
geiro. 

Excellenies boteis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel 
de Avellames, todos elles mui¬ 
to ampliados e os qnaes se 
acham situados no centro dos 
magnifidos parques onde a 
temperatura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernattdo: muito 
gaznza e bi-arbonatada sodi 
ca, natural; é excellente agua 
de mesa. 

EncoDtram-se á venda as 
aguas de todas nascentes de 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restauranles, drogarias e 
pharmacias e em Iodas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos do es- 
criptorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Cancella Ve 
lha, á9 a 31—PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vasconcellos & C.a, 
Largo de Santo Anlonio da 
Sé, 5. L°. Em Braga, Cruz 
& Souza, largo de S. Fran¬ 
cisco, n.° 5. 59 

Acaba de chegar a esta cidade 
de Tavira um completo sortido de 
espingardas de caça recebidas dire- 
ctamente dos melhores fabricantes 
que d’esde já se acham á venda no 
estabelecimento de José Viegas 
Mansinho, Rua Alexandre Hercu- 
lano. 
_N'este estabelecimento encontra¬ 

rão os caçadores e os amadores 
deste bello genero de sport armas 
de vários sy.-themas e preços para 
satisfazer ainda os mais exigentes 
e escrupulosos n’este assumpto, 
vendo-se d’esde a escopeta de car¬ 
regar pela bocca ainda preferida 
por alguns apaixonados até á mais 
fina Mamnierless. 

O dono d’este estabelecimento 
teve em vista adquirir 0 que havia 
de melhor n esteatfgo e para isso 
conseguiu estabelecer relações com 
a Mauufaclure Liegeoise d'Armes á 
Feu uma das mais importantes fa¬ 
bricas da Bélgica que lhe permitte 
vender armas por preç s sem com¬ 
petência como os interessados te¬ 
rão occasião de verificar por um 
simples confronto. Esta fábrica ga¬ 
rante a resistência das suas armas, 
a boa distribuição do chumbo e o 
alcance pelas experiencias officiaes 
a que são submettidas no banco 
de Frovas de Licge como attestan 
as marcas que as mesmas apresen¬ 
tam que são a melhor garantia para 
os caçadores inexperientes não só 
pelo que diz re-peito á resistência 
da arma ás pressões do tiro' de 
cargas tmpioprias, como ua sua 
resistência á acção do uso prolon¬ 
gado o que não succede com as 
armas ordinanas de procedência 
desconhecida cujos effeitos saem 
ao accaso e põem o caçador em 
constante perige. 

E-p;ngardax de i e 2 canos, 
llaminerless e com cães fina¬ 

mente gr , vados. 
Espingardas de carregar pela 

bocca de i e 2 canos trochados de 
qualidade superior. 

Completo sortido de utensílios 
para limpeza e carregamento de 
ca tuchos taes como: varetas esco¬ 
vas d’arame, cabello e lã, pomada 
Virgínia, rebord dores de vários 
systnemas, machinas para extrahir 
e collocar os fulminantes nos car¬ 
tuchos usados eic: 

Grande st<k de cartuchos para 
todos os cal bres de vários’ p ecos, 
cartuchos carregados com polvora 
pyroxitada sem e com chun bo, car¬ 
tuchos de p dvora preta com carga 
completa cuidadosamenre carrega- 
dos,_ buchas seccas e encebadss, 
cauões. fulminantes, chumbo de 
todos os numeros, brando e endu- 
iecido. Todos qs artigos indispen¬ 
sáveis aos caçadores como bolsas 
de caça, dietas para espingarda, 
ontos cartucheiras, de lona e ca¬ 
bedal, bandoletras para vários pre¬ 
ços, chumbenos .e polvarinhos, ta¬ 
lheres e copos de viagem, colleiras 
para cães etc. 

O dono d'este estabelecimento 
encarrega-se de qualquer Concer¬ 
to e limpeza d’armas bem como 
satisfaz encommendas de cartuchos 
carregados ou qualquer outro ar- 
l,8° 119 

iwm-n 
Uma horta na Asseca. denomi¬ 

nada a Horta Nova, consta de se¬ 
queiro e regad'o. 

Trata-se com José Soares, mo¬ 
rador na mesma, TAVIRA. i23 

VENDE-SE 
A prompto pagamento ou a pres¬ 

tações uma parte da horta Caiada 
na Ata aya, com o direito de tira¬ 
gem d agua em duas noras, com 
tanque e levadas. Consta de terra 
de semear, arvoredo mimoso, par¬ 
reiras, figueiras, amendoeiras, duas 
moradas de casas, uma das quaes 
tem 4 compartimentos e varanda 
a outra tem 8 compartimentos è 
corredor, cavallariça, palheiro e 
poefigo E’ allodtal9 Tr^taS cotí 
o„n. J.ose d.e Oliveira, horta de 
òanto Antonio—TAVIRA. 106 


